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Assinalou-se no passa-
do sábado, dia 19 de 

agosto, o Dia Internacional 
do Animal Abandonado. Na 
região, nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Penafi el, Paredes 
e Felgueiras, os Centros de Re-
colha Ofi cial (CRO) de Animais 
e os Serviços Veterinários Mu-
nicipais recolheram, até ao dia 
31 de julho deste ano, 1040 ani-
mais abandonados e 3253 nos 
anos de 2021 e 2022. 

A debaterem-se com pouco 
espaço nos canis municipais e 
com as taxas de adoção mui-
to aquém das necessidades, as 
Câmaras Municipais apostam 
em campanhas de adoção e es-
terilização para combater este 
fenómeno, que desacelerou em 
tempos de pandemia – altura 
em que as pessoas procura-

ram um animal de companhia 
– e que só não se tem agrava-
do após este período devido a 
uma maior preocupação das 
entidades ofi ciais no processo 
de identifi cação, registo e este-
rilização.

Segundo os CRO’s da região 
e os serviços municipais dos 
municípios, a falta de civismo, 
associada à falta de formação 
cívica e difi culdades económi-
cas dos detentores, bem como 
alguma irresponsabilidade na 
gestão reprodutiva dos animais 
a seu cargo, são os principais 
fatores que contribuem para o 
aumento do abandono animal.

A lei, que obriga à identifi -
cação e ao registo dos animais, 
tem sido importante na redu-
ção do abandono uma vez que 
responsabiliza o titular no fl a-

gelo do abandono. Também a 
esterilização tem contribuído, 
reduzindo a irresponsabilida-
de no controlo reprodutivo e a 
população errante.

Recolhidos 4293 animais 
e adotados 3838

Em Paços de Ferreira, um mu-
nicípio que apenas dispõe de um 
canil recolheu, no ano de 2022, 
219 cães. Já este ano, nos primei-
ros sete meses, foram já recolhi-
dos 141 canídeos. 

Atualmente, o canil tem 18 
cães, dois dos quais com micro-
chip, mas que não são recolhidos 
pelos donos. O município tem 
procurado sensibilizar a comu-
nidade para a adoção e a medida 
vai dando frutos. Em 2022, foram 
adotados 147 cães. Este ano, os 
números das adoções serão bem 
melhores, tendo já sido adotados, 
nos primeiros sete meses do ano, 
212 cães.

Em Penafi el, o número de 
animais recolhidos tem vindo a 
baixar ao longo dos últimos três 
anos. Em 2021, foram recolhidos 
pelo CRO de Penafi el, 709 ani-
mais (dos quais 538 cães e 171 
gatos). Destes, 42 (41 cães e um 
gato) foram devolvidos, tendo 
sido considerados abandonados 
497 cães e 170 gatos.

Já no ano de 2022, o serviço 
municipal recolheu menos ani-
mais – 647 –, dos quais 443 cães 
e 204 gatos. Foram devolvidos 24 
cães, tendo sido abandonados 419 
cães e os 204 gatos recolhidos.

Até 31 de julho de 2023, o mu-
nicípio de Penafi el já recolheu 312 
animais – 259 cães e 53 gatos. Os 
gatos foram todos considerados 
abandonados e foram devolvidos 
14 cães, fi cando abandonados 245. 

Num centro que tem atual-
mente 21 gatos no gatil e 40 cães, 
o CRO de Penafi el continua sem 
ter capacidade para dar resposta a 
todos os pedidos que lhe chegam. 
A sensibilização pela adoção dos 
animais continua a ser a melhor 
forma de dar um lar aos animais 
abandonados. 

No ano de 2021, em Penafi el, 
foram adotados 662 animais, dos 
quais 492 cães e 170 gatos. Já em 
2022, este número reduziu e fo-
ram adotados 621 animais, dos 
quais 421 cães e 200 gatos. Até 
31 de julho de 2023, dos 259 cães 
recolhidos, foram adotados 252 e 
dos 53 gatos recolhidos, 45 ganha-
ram um lar.

Atualmente com 62 cães e três 
gatos, o CRO de Paredes recolheu 
509 animais em 2021 (476 cães e 
33 gatos) e 416 em 2022 (346 cães 
e 70 gatos). Nos primeiros sete 
meses de 2023, já foram recolhi-
dos 220 animais (dos quais 160 
cães e 60 gatos).

No que toca às adoções, no 
ano de 2021 no CRO de Paredes 
foram adotados 484 animais. Em 
2022 foram 330 e em 2023, até 31 
de julho, foram adotados 102.

No município de Paredes, a 
promoção de adoção é constan-
te, não só com a divulgação dos 
animais nas redes sociais, mas 
também com a realização de ini-
ciativas que dão a conhecer os 
animais aos potenciais adotantes.

Já por Felgueiras, o CRO dis-
põe de alojamento apenas para 
cães e, no fi nal de junho de 2023 
tinha 64 canídeos alojados. No 
ano de 2021, aqui foram recolhi-
dos 249 animais (146 cães e 103 
gatos). 

Em 2022, esse número au-

mentou para 504 (253 cães e 251 
gatos) e nos primeiros sete meses 
do ano foram já 367 os animais 
recolhidos (199 cães e 168 gatos).

No que toca à adoção, em 
2021, foram adotados 85 cães. Em 
2022 foram 216 e nos primeiros 
sete meses deste ano foram ado-
tados 160 cães. No que respeita 
aos gatos, todos os animais re-
colhidos foram entregues para 
adoção. 

Campanhas para 
combater o abandono

Para combater a problemá-
tica do abandono, e desonerar 
os munícipes de algumas despe-
sas associadas aos animais, os 
municípios levam a cabo várias 
campanhas. O município, garan-
te gratuitamente a esterilização, 
colocação de microchip, vacina 
da Raiva, primeira desparasitação 
interna e externa. Faz ainda “fei-
ras” e desenvolve ações junto das 
escolas. 

Em Paços de Ferreira, sem 
dados relativos a 2021, no ano de 
2022 foram esterilizados 249 ani-
mais (160 cães e 89 gatos). Já este 
ano, foram esterilizados 188 ani-
mais, dos quais 93 cães e 95 gatos.

Num município onde só exis-
te canil, não havendo abrigo para 
gatos, a vacinação foi feita a 996 
cães em 2022 e a 328 em 2023. 

Municípios da região rec  olheram mais 
de 4.200 animais em dois  anos e meio 
Centros de recolha e serviços municipais adotam medidas e lançam ca  mpanhas para apoiar a adoção e combater abandono
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Editorial

Reagir à 
indiferença

A singularidade de alegria, 
diversão e festa - estados de es-
pírito típicos do verão - não é 
infelizmente transversal à socie-
dade, nem tão pouco a tudo e a 
todos que a rodeiam. Vem isto a 
propósito do tema em destaque 
na edição e que tem a ver com 
o abandono e mau trato de ani-
mais. Uma prática condenável 
do ponto de vista moral e tam-
bém legal, que pudemos analisar 
através dos números recolhidos 
nos municípios da região.

A prática tem vindo a cres-
cer, o que exponencialmente 
também faz aumentar o núme-
ro de queixas apresentadas. As 
raízes do problema não deixam 
de andar a par com os atuais 
valores sociais, pois o senti-
mento de facilidade na posse e 
domínio, bem como a descarta-
bilidade e “consumo rápido” dos 
nossos bens estende-se a tudo e 
a todos, sejam eles seres vivos 
ou inanimados. É por isso que 
a consciência é vaga e falha de 
valores - abandonar e maltratar 
é a expressão atual da indife-
rença. Urge lutar e denunciar 
este comportamento para com 
os animais, muitas vezes exten-
sivo às relações humanas, pois 
o sofrimento não é exclusivo da 
prole humana.

Em Penafi el continua a de-
correr a Agrival (encerra no do-
mingo) cumprindo o seu papel 
de certame agrícola da região, 
mas estendendo a sua impor-
tância a várias outras áreas 
culturais.

Tiago Mendes está na en-
trevista principal desta edição. 
O título de campeão do mundo 
de Kempo (arte marcial) jus-
tifi cava por si só esse lugar de 
destaque, mas a ação do atleta 
frazonense vai para além dos 
resultados desportivos, pois aju-
dar os mais jovens no desporto 
e nos bons princípios da vida 
também lhe guiam a carreira.

Paulo Gonçalves
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Já em Penafi el, no ano de 
2021, foram esterilizados 411 ani-
mais (222 cães e 189 gatos). Já em 

2022 foram esterilizados 498 ani-
mais (259 cães e 239 gatos) e até 31 
de julho de 2023 foram realizadas 
244 esterilizações, em 129 cães e 
115 gatos.

No que respeita à vacinação, 
todos os animais adotados foram 
vacinados, assim como os cães na 
campanha da DGAV. Assim, em 
2021, a vacinação foi feita a um 
total de 870 animais e em 2022 
foram vacinados 641 animais. 

Ao longo de todo o ano, o mu-
nicípio penafi delense oferece a 
desparasitação, vacinação, iden-
tifi cação e esterilização. Mantém 
ainda uma página facebook para 
divulgação das recolhas e dos 
animais disponíveis para adoção, 
tendo o CRO aberto todos os sá-
bados das 10 às 12 horas para faci-
litar as adoções. 

No concelho de Paredes, no 

ano de 2021, foram esterilizados 
368 animais. Em 2022 esse nú-
mero foi de 356 e até 31 de julho 
deste ano, já foram esterilizados 
175 animais.

No que respeita à vacinação, 
o município de Paredes vacinou 
1118 animais em 2021, 924 em 
2022 e, até 31 de julho de ano, fo-
ram já vacinados 622 animais. 

Por Felgueiras, em 2021, fo-
ram esterilizados 207 animais 
(dos quais 128 cães e 79 gatos). 
Em 2022, esse número subiu para 
317 (144 cães e 173 gatos) e até 31 
de julho forma já realizadas tan-
tas esterilizações como no ano de 
2022 – das quais a 139 cães e 178 
gatos. 

Em 2021, o município proce-
deu à vacinação de 618 animais 
(539 cães e 79 gatos). Em 2022 a 
vacinação chegou a 667 animais 

(494 cães e 173 gatos) e nos pri-
meiros sete meses do ano já fo-
ram vacinados 785 animais, dos 
quais 620 cães e 165 gatos. 

Por Felgueiras, a política mu-
nicipal de gestão da população 
de animais errantes contempla, 
através dos serviços do CRO e 
durante todo o ano, a promoção 
da adoção responsável de todos 
os animais (cães e gatos) em si-
tuação de errância (sem identi-
fi cação e sem reclamação fi ndo 
o prazo legal) e o Município as-
sume, por administração direta 
nos serviços do CRO ou por atri-
buição de Cheque Veterinário: 
Identifi cação eletrónica, registo 
na plataforma SIAC, profi laxia da 
raiva, desparasitação e esteriliza-
ção dos animais em processo de 
adoção, de risco (sequestro sani-
tário) e de famílias carenciadas.

No ano de 2021, a GNR rece-
beu um total de 22 queixas relati-
vas a mais tratos e abandono ani-
mal, das quais sete por abandono 
de animais de companhia e 15 por 
maus-tratos.

Já no ano de 2022, estas au-
mentaram e foram 29, das quais 
12 por abandono e 17 por maus-
-tratos. Até julho de 2023, as quei-
xas foram 10, cinco por abandono 
e outras tantas por maus-tratos. 

No ano de 2021, foi em Pare-
des que se registou o maior nú-
mero de queixas - oito - sendo 
três por abandono e cinco por 
maus-tratos. Segue-se Felgueiras 
com sete queixas, das quais três 
por abandono e quatro por maus-
-tratos.

Em Penafi el foram feitas cin-
co queixas, uma por abandono e 
quatro por maus-tratos. No con-
celho de Paços de Ferreira foram 

feitas duas queixas por maus-tra-
tos.

No ano de 2022, Paços de Fer-
reira liderou no número de quei-
xas - 12 - sendo três por abandono 
e nove por maus-tratos. 

Seguiu-se o concelho de Pa-
redes, com 10 queixas (sete por 
abandono e três por maus-tratos), 
logo seguido por Penafi el com 
quatro queixas por maus-tratos 
e Felgueiras com três, duas por 
abandono e uma por maus-tratos.

Nos primeiros sete meses 
deste ano, em Paredes foram 
apresentadas cinco queixas (duas 
por abandono e três por maus-
-tratos), em Felgueiras foram 
quatro - duas por abandono e ou-
tras tantas por maus-tratos e em 
Penafi el foi apresentada uma por 
abandono. Em Paços de Ferreira 
ainda não houve queixas a este 
nível.

61 queixas por abandono e maus-tratos Maggie foi adotada através dos Serviços 
Municipais

Municípios da região rec  olheram mais 
de 4.200 animais em dois  anos e meio 
Centros de recolha e serviços municipais adotam medidas e lançam ca  mpanhas para apoiar a adoção e combater abandono

Maggie têm três anos e era 
uma cadela vadia que foi reco-
lhida pelos serviços municipais 
de Paços de Ferreira. Em 2021, 
através de uma campanha de 
adoção feita na escola EB 2,3 Dr. 
Manuel Pinto de Vasconcelos, em 
Freamunde, Paços de Ferreira, 
Paula Melo e a família adotaram 
a cadela por infl uência dos fi lhos 

e neste momento faz parte da 
família. “Houve uma campanha 
de adoção no ciclo de Freamun-
de aonde levaram alguns cães, os 
meus fi lhos, gostaram muito dela 
e nós adotamo-la”.

Além de Maggie, esta família 
tem mais quatro gatos que tam-
bém foram adotados, a Lili, a Flo-
quinhos, o Chocolate e o Senhor 
Mike. 

Para Paula Melo a adoção é 
sempre a melhor opção: “eu acho 
que infelizmente se vê muitos 
animais abandonados e acho que 
é um crime haver estes criadores 
em que muitas vezes os animais 
estão em condições muito más e 
que servem somente para criação 
e havendo cães a precisar de uma 
família eu acho que o melhor é 
sempre a adoção”.
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Feira acontece no Pavilhão de Feiras e Exposições até domingo, dia 27 

Ministra visitou feira em Penafiel

Maior feira agrícola do norte e centro do país inaugurada pela Ministra da Agricultura

Direitos Reservados

A 42.ª edição da Agrival, 
a maior feira agrícola 

do norte do país, abriu portas 
estas sexta-feira, numa ceri-
mónia presidida pela ministra 
da Agricultura, Maria do Céu 
Antunes.

Em Penafi el, na abertura do 
certame, que se prolonga até ao 
próximo dia 27 de agosto, Ma-
ria do Céu Antunes afi rmou que 
esta é “uma feira que refl ete a po-
tencialidade dos territórios, que 
pega na agricultura como fator 
distintivo de desenvolvimento 
territorial, pega naquilo que são 
as nossas raças autóctones, as 
nossas variedades regionais, os 
nossos produtos endógenos, va-
loriza-os. E acrescenta gastrono-
mia, turismo e outras oportuni-
dades de negócios que aqui nesta 
feira se fazem sentir”.

“Aquilo que aqui hoje o Gover-
no traz é a proximidade de quem 
está a fazer política para conti-
nuar a fazer o desenvolvimento 
destes territórios”, garantiu.

Na abertura da feira, a mi-
nistra destacou “o esforço” que 
a região faz para manter os seus 
produtos e destacou a importân-
cia do vinho verde, “que tem vin-
do a fazer um percurso notável 
neste território”, “que dignifi ca 
e qualifi ca de forma decisiva” o 
território, “não só porque fi xa 
pessoas, não só porque gera ri-
queza, mas essencialmente por-
que leva o nome do nosso país e 
da nossa região a outros pontos 
do Mundo”.

E avançou com números. 

“Quando falamos de vinho verde, 
aqui na região, entre 2016 e 2023, 
assistimos a um crescimento no-
tável. Nesta região, nestes sete 
anos, pudemos atribuir cerca de 
3400 hectares de novas autori-
zações para a plantação de vinha 
para a produção de vinho verde. 
Entre 2000 e 2022, esta região 
registou mais de 13 mil hectares 
de área estruturada, com apoio 
superior a 130 milhões de euros”, 
referiu, acrescentando que isto 
tem “consequência naquilo que 
são os resultados económicos e 
sociais e ambientais que se fazem 
sentir neste território”.

Feira “foi capaz de 
inovar, foi capaz de 
se renovar”, afirma 
Antonino de Sousa

No primeiro dia daquela que 
é a maior feira agrícola do nor-
te e centro do país, Antonino de 
Sousa, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penafi el, garantiu que 
a Agrival é a principal referência 
na região, que há muito deixou de 
ser só a feira agrícola e assumiu 
uma vocação de evento de refe-
rência. “E é por isso que soube 
evoluir, foi capaz de inovar, foi 
capaz de se renovar e assim con-
seguir manter-se um evento ape-
lativo. O que não é fácil, ao fi m 
de 42 anos, continuar a ser uma 
marca de referência e um evento 
tão apelativo, sobretudo para as 
novas gerações. E isso tudo sem 
perder a sua matriz fundacional, 
a agricultura, porque nós temos 
memória, orgulhamo-nos dessa 
matriz fundacional e de todo o 

percurso, mas sabemos que é pre-
ciso invar a atrair novas dinâmi-
cas e dimensões para continuar 
a ter sucesso”, frisou o autarca, 
enunciando as várias dimensões 
do evento, caso dos concertos, 
dos concursos, da mostra gastro-
nómica, entre outros. 

Reconhecendo que os desa-
fi os do mundo rural e da agricul-
tura são hoje “muito exigentes”, 
Antonino de Sousa garantiu que a 
Agrival quer contribuir “para aju-
dar a lidar com esses desafi os”, 
“promovendo a refl exão, com 
tertúlias e colóquios”, num mo-
mento em que é importante asse-
gurar a sustentabilidade do setor. 
“É também para isso que existe 
a Agrival, para dar contributos 
para que o mundo rural continue 
a ser esse setor tao determinante 
na vida da nossa comunidade”, 
acrescentou. 

No fi nal, Antonino de Sousa 
deixou uma palavra de reconhe-
cimento à organização, assim 
como a todos os trabalhadores 
que tornam o evento possível, 
mas também aos mais 350 expo-
sitores que marcam presença em 
mais uma edição do evento, “que 
nunca deixaram de confi ar na 
Agrival como sendo um certame 
de referência. Mesmo nos tempos 
mais difíceis, da crise fi nanceira, 
das difi culdades económicas, os 
expositores da Agrival, muitas 
vezes com sacrifício, disseram 
presente e para os visitantes, 
agricultores e mundo rural””, 
concluiu.

Na sua 42.ª edição, Agrival “foi capaz  de inovar, 
foi capaz de se renovar”, diz Antonino de Sousa

Na abertura da feira, Alberto 
Santos, presidente da Assembleia 
Municipal de Penafi el, destacou 
as quatro funções da feira na re-
gião.

A primeira, a função social, 
funcionando como “um lugar de 
encontro”, que assinala “o fi m 
de um ciclo e o início de outro”, 
concretamente o fi nal do verão e 
o regresso de muitos ao trabalho.

Aquela que considerou “a mãe 
de todos os eventos”, tem ainda, 
para Alberto Santos, uma função 
económica, que deriva dos mi-
lhares de negócios que ali se fa-
zem, desempenhando um “papel 
verdadeiramente catalisador” da 
economia local.

Além disso, Alberto Santos 
destacou ainda a função de ani-
mação da Agrival, proporcionada 
pela sua dimensão gastronómica 
e pelos espetáculos – “um verda-
deiro festival de verão da música 
portuguesa”, assim como a sua 
função agrícola, “função esta que 
está no ADN” da Agrival, con-
victo de que este setor é “o mais 
importante da nossa vida coleti-
va”, a quem continua a ser dada a 
primazia”

No fi nal e, depois de agrade-
cer à Câmara Municipal de Pe-
nafi el e à organização do evento 
– a cargo da Penafi el Ativa – pelo 
trabalho e empenho colocado na 
organização do evento e por ter 

priorizado, ao longo dos anos, 
a feira como um evento de rele-
vante valor acrescentado para o 
concelho e para a região, Alberto 
Santos falou do futuro, e afi rmou 
que o pavilhão onde acontece o 
evento, em seu entender, “já não 
serve os propósitos da feira”, de-
fendendo a necessidade de os res-
ponsáveis autárquicos, no futuro, 
“venham a ter que equacionar a 
sua deslocalização, de modo a 
poder garantir com todas as con-
dições, o acolhimento em grande 
qualidade dos seus cento e muito 
mil visitantes e das suas centenas 
de expositores”.

Também presente na cerimó-
nia, Idalino Leão, presidente da 
Confagri destacou o “casamento 
perfeito” entre a Agrival e a Con-
fragi, presente no evento desde a 
sua primeira edição e destacou o 
facto do mundo rural e da agri-
cultura serem o ADN do evento. 
“E é essa ruralidade que traz coe-
são ao território, que potencia o 
crescimento da região”.

Perante a ministra da Agri-
cultura, o presidente da Confagri 
lançou um desafi o para fomentar 
a economia circular, promoven-
do-se a utilização de produtos 
locais numa refeição uma vez por 
mês nas instituições ou entidades 
locais. “Se o fi zerem os agriculto-
res do Tâmega e Sousa vão dizer 
presente”, garantiu.

Agrival é “a mãe de todos 
os eventos”
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As eleições para a Comis-
são Política do Partido 

Social-Democrata (PSD) de 
Penafi el vão acontecer no pró-
ximo dia 9 de setembro. Os pre-
sidentes da Câmara Municipal 
de Penafi el e da Assembleia Mu-
nicipal de Penafi el - Antonino 
de Sousa e Alberto Santos - vão 
disputar a liderança do partido. 

Antonino de Sousa e Alberto 
Santos vão apresentar-se a votos 
numa eleição interna para a lide-
rança do partido. Os dois presi-
dentes - da Câmara Municipal de 
Penafi el e da Assembleia Munici-
pal de Penafi el, que estiveram na 
génese da criação da Coligação 
“Penafi el Quer”, a coligação PSD/
CDS-PP que lidera a Câmara Mu-
nicipal de Penafi el, vão disputar a 
liderança da estrutura concelhia.

A primeira candidatura anun-
ciada foi a de Alberto Santos, 
numa conferência de imprensa 
onde surgiu ladeado de alguns dos 
seus apoiantes, nomeadamente 
de Carlos Leão e Henrique Mar-
tins – presidentes das juntas de 
freguesia de Penafi el e de Rio de 
Moinhos – e por Susana Oliveira, 
ex-vereadora na Câmara Munici-
pal de Penafi el.

Esta decisão daquele que já foi 
também presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el, surgiu de-
pois da Comissão Política conce-
lhia, liderada por Pedro Cepeda, 
ter apresentado a sua demissão, 
justifi cando tal ato com a neces-
sidade de estabilidade para poder 
preparar as eleições autárquicas 
de 2025.

Tal decisão mereceu críticas 
por parte de Alberto Santos, que  
lamentou a “súbita demissão”, 
que, em seu entender, não mere-
ceu “uma refl exão profunda dos 
membros da comissão política”, 
nem dos militantes e sem qual-
quer “diretiva nacional ou distri-
tal nesse sentido”.

Lamentou ainda que a mesma 
decisão fosse tomada num mo-
mento de “grande vitalidade” do 
partido, com “centenas e cente-
nas de militantes que, nos últimos 
meses, aderiram ao partido” e que, 
“fruto desta súbita demissão”, não 
poderão votar, já que só os inscri-
tos há mais de seis meses poderão 
participar no ato eleitoral. 

Assim, perante “novas e im-
previstas circunstâncias”, Alberto 
Santos decidiu avançar com uma 
candidatura a Presidente da Co-
missão Política do PSD de Penafi el, 
para “corresponder aos apelos dos 
nossos militantes e concidadãos”, 
porque tem projetos e ideias para 
ajudar o PSD a colocar de novo Pe-
nafi el num extraordinário e nunca 
visto ciclo de projeção e desenvol-
vimento” e porque entende que 
“chegou a hora de encerrar um ci-
clo político de mais de 20 anos, e 
de projetar Penafi el para um novo 
e renovado ciclo político para os 
próximos 20 anos”.

Cerca de uma hora depois, 
Antonino de Sousa, presidente da 
Câmara Municipal, anunciou tam-
bém ele a sua candidatura à estru-
tura concelhia. 

Dias depois, o autarca realizou 
uma conferência de imprensa, na 
qual apresentou os seus candida-
tos a vice-presidentes – a vereado-

ra Daniela Oliveira, assim como o 
deputado António Cunha -, assim 
como o seu mandatário Alberto 
Clemente e a primeira subscritora 
da sua candidatura, Ana Louren-
ço, presidente da JSD de Penafi el.

Na mesma, o autarca penafi -
delense, destacou a “atitude sé-
ria, responsável e corajosa” da 
Comissão Política demissionária, 
presidida por Pedro Cepeda, ga-
rantindo que não se podia alhear 
de responsabilidades. “Sendo pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Penafi el, vice-presidente da co-
missão política distrital do PSD 
Porto e presidente do plenário 
era um ato de cobardia imenso fi -
car alheado deste processo”, afi r-
mou, acrescentando que “por uma 
questão de gratidão” para com os 
militantes, e por entender que a 
sua missão ainda não está concluí-
da, deu o passo de avançar com 
uma candidatura.

Antonino de Sousa afi rmou-se 
como “o militante melhor posicio-
nado para poder liderar este pro-
cesso, que vai ter grandes desafi os 
e o maior será, naturalmente, o 
processo eleitoral para as eleições 
de 2025” e assumiu alguns com-
promissos para com os militan-
tes, nomeadamente um processo 
transparente e participado, no 
qual será respeitada a vontade dos 
militantes. Garantiu ainda que vai 
continuar a caminhada que tem 
sido feito para tornar a concelhia 
“mais forte e coesa”, procurando 
envolver cada vez mais no projeto 
a sociedade civil.  

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Eleições no PSD de Penafiel 
acontecem dia 9 de setembro

Alberto Santos e Antonino de Sousa vão a eleições

Direitos Reservados

Alberto Santos e Antonino de Sousa disputam
combate partidário interno

Homem internado no hospital 
tenta matar paciente

Um homem de 50 anos foi 
detido pela Polícia Judiciária 
do Porto, por ter tentado as-
fi xiar um paciente no Centro 
Hospitalar do Tâmega e Sou-
sa, hospital onde também se 
encontrava internado.

O caso ocorreu a 30 de ju-
nho, quando o homem, natural 
de uma freguesia do concelho 
de Paredes, se encontrava inter-
nado no Hospital Padre Améri-
co e “atentou contra a vida de 
outro paciente”, que também se 
encontrava internado no mes-
mo quarto, naquela unidade 

hospitalar. Tentou “asfi xiá-lo” 
e só não concretizou os seus in-
tentos, pois foi impedido pelos 
funcionários do hospital.

Ao que o Jornal IMEDIATO 
apurou, o homem foi, na altura, 
sujeito a uma avaliação psico-
lógica. Foi agora identifi cado e 
detido pelas autoridades e pre-
sente para primeiro interroga-
tório judicial que lhe decretou 
a medida de coação de prisão 
preventiva. O detido, que está 
indiciado por um crime de ho-
micídio na forma tentada, foi 
levado para a cadeia de Santa 
Cruz do Bispo, onde fi cará em 
internamento preventivo.

Uma família de emigran-
tes, natural de Lagares, no 
concelho de Penafi el, perdeu 
a vida num acidente de via-
ção ocorrido na madrugada 
do passado dia 13 de agosto, 
no IC28, em Proença-a-No-
va. Do acidente resultaram 
ainda três feridos.

O casal, assim como o fi lho 
menor de idade, faziam a via-
gem de regresso a Málaga, em 
Espanha, onde estão emigra-
dos, depois de uns dias de fé-
rias passados na sua terra natal.

No IC28, ao quilómetro 

138, na União de Freguesias de 
Proença-a-Nova e Peral, con-
celho de Proença-a-Nova, a 
viatura em que seguiam colidiu 
com um camião. Na sequência 
do embate, José Barbieri, de 54 
anos, a mulher Maria de La Sa-
lete Santos, de 55 anos, e o fi lho 
do casal Edward Barbieri, de 12 
anos, fi caram feridos com gra-
vidade e não resistiram.

Do acidente resultaram 
ainda três feridos graves, com 
28, 30 e 47 anos, que seguiam 
no camião e que fazem parte 
da equipa da cantora Carolina 
Deslandes.

Família penafidelense morre 
em acidente em Proença-a-Nova

Direitos Reservados

Incendiário detido
Um homem de 26 anos 

foi detido em fl agrante delito 
quando depois de ter ateado 
um fogo nas Termas de São 
Vicente, no concelho de Pe-
nafi el.

 A detenção ocorreu pouco 
depois do o homem de 26 anos, 
calceteiro de profi ssão, ter 
ateado, com um isqueiro, uma 

zona de mata na freguesia das 
Termas de São Vicente.

O incêndio consumiu 1,5 
hectares de terreno e colocou 
em perigo várias casas, tendo 
valido a rápida intervenção dos 
Bombeiros Voluntários de En-
tre-os-Rios e de Penafi el e de 
meios aéreos que foram mobi-
lizados para o local.

O homem foi detido e será 
presente a Tribunal.
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JMJ: entre a 
Cidade e as Serras 
Parte I Alberto Santos

Advogado

Há dias, um amigo enviou-me 
uma citação de John C. Maxwell, 
que dizia “O caráter torna a con-
fi ança possível, e confi ança é a 
base da liderança.”

Na ocasião, entre muitos afaze-
res, não me detive muito na profun-
didade deste pensamento. Quando 
hoje me deparei novamente com ele, 
compreendi a sua força.

As três linhas mestras são, as-
sim: o caráter, a confi ança e a 
liderança. As duas primeiras so-
madas conduzem necessariamente 
à terceira.  

O caráter é a estrutura axial 
da personalidade de um líder. 
Aquele pilar que, nunca sendo der-
rubado, gera a confi ança em al-
guém. Por isso, alguém me dizia 
que, entre estratégias e o caráter, 
se deve sempre escolher o caráter. 
Porque o caráter e a credibilidade 
sempre andam de mãos dadas.

Quanto à confi ança, ela a base 
mais sólida da liderança. Porque 
ninguém aprecia relacionar-se com 
quem não se pode confi ar. 

E a confi ança funciona sempre 
como um aforro. Cada má deci-
são que um líder toma faz baixar 
as suas reservas de confi ança. Até 
que, se assim prosseguir, haverá o 
dia em que será descartado como 
líder.

É certo que, como humanos que 
são, todos os líderes cometem erros. 

Por isso, a forma de evitar que o 
depósito da confi ança se esvazie, é 
aceitá-los enquanto é tempo, e cor-
rigi-los. E, assim, recuperar a cre-
dibilidade. 

Por isso, a liderança é o re-
sultado da confi ança, que só pode 
ser adquirida pelo caráter. Sem 
isso, não há lideres. Ou então, se os 
houver e eles esquecerem estas pre-
missas, estarão condenados a, mais 
tarde ou mais cedo, deixarem de o 
ser.

E o caráter vê-se sobretudo nos 
pormenores: respeitar o pensamen-
to dos outros; nunca por nunca cas-
tigar pessoas por delitos de opinião; 
reconhecer que o relacionamento 
entre pessoas não é maniqueísta, ou 
seja, não se divide entre os bons e 
os maus; e que há sempre mais vida 
para além das circunstâncias con-
cretas que, num determinado mo-
mento se vivem. 

Mas principalmente, perceber-
-se que o caráter fi ca à vista de 
todos em dois momentos: quando, 
como dizia Churchill, damos o po-
der a alguém, e quando uma refre-
ga acaba.

Luís Miguel Martins
Médico

Passados já vários dias des-
de que se realizaram as Jornadas 
Mundiais da Juventude (JMJ) em 
Lisboa, com as vozes e emoções vá-
rias mais resfriadas, o olhar sobre 
este evento, consensualmente des-
crito como inimitável para o nosso 
país, é mais objetivo e límpido. 

Quem por Lisboa circulou du-
rante os dias que antecederam a 
JMJ, sabe do sentimento pouco en-
tusiasta, desconfi ado e, até mesmo, 
antipático sobre a realização deste 
evento na cidade. Além da incerteza 
geral sobre a organização, havia a 
revolta do dinheiro público gasto em 
prejuízo do investimento em outras 
matérias mais importantes e im-
pactantes na vida das pessoas. Sem 
julgamentos! Esperar que cerca de 
1 milhão de jovens se concentrasse, 
durante uma semana, numa cidade 
onde o lixo se acumula nos cantos, 
os transportes públicos, no geral, 
circulam com constantes atrasos e 
cheios de gente, o trânsito é caótico 
e andar pelas ruas signifi ca atrope-
los constantes por grupos e grupos 
de turistas, não traz ao de cima os 
melhores sentimentos. Até quem, de 
alguma forma, simpatizava com a 
realização da JMJ ou, até mesmo, 

tivesse já tido a experiência única 
de participar neste que é o maior 
encontro da juventude a nível mun-
dial, desenvolvia dentro de si essa 
desconfi ança. A comunicação so-
cial alimentava, diariamente, estas 
questões, ora porque aos políticos 
interessava desviar os focos para 
outros assuntos, ora porque esta-
mos em plena silly season e nada de 
mais interessante se passa por cá. 

Naquela que era a minha ex-
periência, sabia já o que tinha sido 
viver uma Jornada Mundial da Ju-
ventude. Em 2011 tinha estado em 
Madrid e sei o que é a intensidade 
daqueles dias. Mas fosse porque 
tinham já passado 12 anos, fosse 
porque o modo de estar e viver a fé 
e espiritualidade tivesse mudado, 
a verdade é que a JMJ em Lisboa 
pouco me entusiasmou. Além disso, 
desde janeiro que vivo em Lisboa 
por questões profi ssionais e, por-
tanto, também acabei por estar em-
brenhado naquela desconfi ança e 
antipatia para com a realização do 
evento cá. É uma reação irracional 
quando perante nós temos o desco-
nhecido ou sentimos o nosso espaço 
ser ocupado. Recordo-me de, pelos 
corredores do hospital onde traba-

lho, andar também em conspira-
ções e vaticínios sobre o insucesso 
do evento, a incapacidade da cida-
de acolher tanta gente e, acima de 
tudo, do transtorno que iria causar 
para quem, por razões várias, não 
podia fugir da confusão. Acrescia 
o sentimento de responsabilidade, 
uma vez que, caso acontecesse algu-
ma coisa, seriamos o primeiro hos-
pital a dar resposta.  

Só que a JMJ foi mais do que 
Lisboa, e esta foi a parte que não 
esperava!

Sobre o caráter, a 
confiança e a 
liderança
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Campeão do Mundo 
de Kempo aposta ainda
na formação de jovens

Tiago Mendes é um atleta 
de 30 anos que há mais de duas 
décadas alimenta uma pai-
xão pelas artes marciais, mais 
concretamente o Kempo. Esta 
paixão levou o atleta a vários 
campeonatos nacionais e inter-
nacionais, que já lhe valeram 
vários títulos, sendo atual-
mente o campeão do Mundo 
da modalidade. A par com a 
competição, Tiago Mendes tem 
apostado também na formação 
e, em 2017, o agora atleta do 
Futebol Clube do Porto, criou 
uma academia de Kempo para 
jovens.

Como é que surge esta paixão 
pelas artes marciais e pelo Kem-
po em particular?

De 98 a 2002 joguei futebol no 
FC Paços de Ferreira, com o acom-
panhamento do meu avô a todos 
os treinos e jogos. Deu-se, infe-
lizmente, o falecimento dele e eu 
decidi que já não queria estar mais 
envolvido no futebol. Passei por 
alguns desportos, até que caí de 
paraquedas no Kung-Fu e passado 
um treino cheguei a casa e disse 
que queria continuar. Comecei 
com nove anos em Paços de Fer-
reira, com o mestre Paulo Sousa 
de Kung-Fu. Fui atleta dele até aos 
19, altura em que, visto que que-
ria continuar a treinar e só tinha 
facilidade em entrar na Universi-
dade fora de Paços de Ferreira e 
não queria isso, decidi abrir a mi-
nha primeira academia, em 2013, 
em parceria com o mestre Paulo 
Sousa. Em 2017, felizmente, con-
segui o curso para ter uma equipa 
só minha, e então abri a Ultimate 
Dragon, em Frazão.

Começa no Kung-Fu e acaba 
no Kempo. Quando é que se dá 
este salto? 

Quando abri a academia, co-
mecei a ter a minha própria li-
berdade, comecei a fazer MMA, 
Jiu-Jitsu, Taekwondo, Boxe em Er-
mesinde. Fiz várias competições e, 
aos 24 anos, sinto necessidade de 
ter uma academia a tempo inteiro, 

fazer daquilo realmente vida. En-
tão deixei de competir para inves-
tir só e apenas só na academia, o 
que felizmente consegui.

Aos 28 voltei a tentar compe-
tir, mas depois meteu-se o Covid, 
deu ali umas complicações, tive 
de trabalhar durante a noite, dava 
treinos de dia, treinava no pouco 
tempo livre que tinha... Felizmen-
te, depois disso, as coisas começa-
ram-se a endireitar de novo e hoje 
posso dizer que sou treinador a 
tempo inteiro.

Um atleta de competição, que 
já competiu em torneios. Com 
que sentimento é que decide pa-
rar?

Eu sempre quis que isto fosse 
a minha vida. Eu sei que provavel-
mente quando chegar aos 40 anos 
a minha competição já acabou, se 
calhar até antes disso. Então, aos 
24, cheguei à conclusão que, por 
muito que eu não pudesse cum-
prir o sonho de chegar onde que-
ria chegar, seria muito mais gra-
tifi cante para mim tentar elevar 
alguém para chegar a esse nível 
onde queria ter chegado, do que 
propriamente desistir e deixar 
tudo para trás. Eu gosto de viver 
disto, então atualmente passo o 
dia inteiro maioritariamente em 
treinos de artes marciais.

É o atual campeão do mundo 
de Kempo. O que conquistou ao 
longo do caminho?

Comecei a competir com nove 
anos e, felizmente, nunca tive 
baixas nessas idades. Até aos 14, 
15 anos adorava competir porque 
sabia que me ia correr bem, estava 
muito motivado e focado. A partir 
dos 16 já havia a possibilidade de 
fazer Séniores, eu subi de catego-
ria e então comecei a levar as coi-
sas muito mais a sério, a ser muito 
mais restrito. 

E o título é importante na sua 
afi rmação?

Sem dúvida, principalmente 
para a credibilidade da nossa po-
pulação aqui em Paços de Ferreira. 
Às vezes, se não formos campeões 
não temos os apoios necessários, 

nem dão real valor ao que faze-
mos. Há muita gente que pensa 
que só dar socos e pontapés não 
é um trabalho, mas acaba por ser 
tão complicado como qualquer 
outro. Para mim, como atleta, é 
o atingir de um nível que sempre 
quis atingir e a nível profi ssional 
também me deu alguma credibili-
dade que me faltava.

É difícil a falta dos apoios?
Acho que é difícil termos aces-

so a outras condições de treino. 
Atualmente, as artes marciais já 
são quase todas mistas, não fun-
cionam sozinhas, só funcionam 
com vários complementos, desde 
a performance do ginásio à parte 
do fi sioterapeuta, da nutrição, de 
tudo mais. Ainda é muito difícil 
termos um sítio onde temos tudo 
agregado, e não termos de estar 
sempre a sair do nosso ambiente 
e gastar dinheiro em transportes e 
deslocação para poder usufruir do 
treino completo. Os apoios para 
atletas são nulos basicamente. Eu 
fui campeão mundial e mesmo 
assim não tenho apoio quase ne-
nhum. O apoio que tenho é a Ulti-
mate Dragon, que sou eu.

Era importante que se olhas-
se para estas modalidades?

Se eu não tivesse o Ultimate 
Dragon era quase impensável ter 
o nível que tenho. E se cheguei ao 
patamar onde cheguei, sem apoio, 
se tivesse algum, acho que con-
seguia ser um bocadinho melhor. 
E quem diz eu, diz qualquer ou-
tro desportista aqui em Paços de 
Ferreira. Temos muito potencial e 
muitas modalidades, mas às vezes 
o apoio que necessitamos é difícil 
de ter, pelo menos na área das ar-
tes marciais.

O que é que está a falhar?
É uma modalidade difícil de 

entender, para muita gente. Conti-
nua a ser muito cliché de ser chu-
tos e pontapés, andar à porrada, 
quando para nós é um desporto, é 
um jogo que jogamos  e é tão in-
teressante ver um jogo de futebol 
para nós como é vermos um com-
bate. Tem um aspeto muito tático 

também, não é só pancada. E por 
aí, às pessoas têm uma difícil com-
preensão. 

Criou a Ultimate Dragon, em 
Frazão. Com que objetivo?

A Ultimate Dragon vem do ob-
jetivo de ter algo dedicado a 100% 
às artes marciais. Um dos meus 
grandes problemas quando che-
guei aos 17, 18 anos era não ter um 
lugar especializado. E a Ultimate 
Dragon nasce na necessidade de 
termos uma academia em Paços 
de Ferreira que possa atender a 
qualquer horário que seja procu-
rada pelas pessoas para treinarem 
artes marciais. E pelo sonho de ter 
uma academia própria, onde possa 
ser treinador e diretor-geral e pos-
sa expandir a minha palavra e o 
meu treino, todo o meu saber, aos 
que aparecem para aprender.

Cria a academia para que os 
miúdos não passem as mesmas 
difi culdades que você passou?

Sim. Sem dúvida. O principal 
objetivo é usar aquilo que aprendi 
como atleta e poder oferecer ain-
da mais e melhor ao que os meus 
atletas vão ser. E temos cerca de 
80 atletas, com idades compreen-
didas entre os 4 e os 55 anos. Cerca 
de 25, com idades entre os 5 e os 
36, participam em competições.

Esta época, assinou com o 
Futebol Clube do Porto para a 
modalidade de Boxe. Como sur-
giu esta oportunidade e o que é 
que signifi ca para si?

No seguimento de ser cam-
peão mundial, recebi o convite. 
Falamos, conseguimos acertar as 
condições. É difícil rejeitar uma 
proposta do Futebol Clube do 
Porto, e então isso foi fácil de ge-
rirmos. A diferença é só mesmo a 
modalidade onde vou ser integra-
do, o Boxe, e eu venho do Kempo. 

Estou a fazer a adaptação, a viver 
um mundo dedicado ao desporto 
em si, que me dá uma estrutura 
que nunca tive. Chegar lá, saber 
que vou ter acesso a isso e que vou 
conseguir aproveitar é algo que eu 
sempre sonhei.

Nota esta diferença no traba-
lho e na exigência agora que está 
num ambiente diferente?

A camisola pesa, o Futebol 
Clube do Porto é mais especiali-
zado para a competição e então os 
treinos também podem ser duros. 
Contudo, onde sinto mais a dife-
rença é no facto de poder ser real-
mente atleta e poder estar lá sem 
preocupações com o resto à minha 
volta. Quando estou na Ultima-
te Dragon, por muito que esteja a 
treinar, qualquer coisa que possa 
acontecer, que seja necessário tra-
tar sou eu que tenho de tratar de 
tudo.

Felizmente, o compromisso 
que consigo como atleta no FC 
Porto é muito maior. Estou uma, 
duas horas, focado, a treinar e sem 
ter de tratar de problemas à minha 
volta. Essa é a principal vantagem 
que sinto para com a Ultimate 
Dragon. 

Até onde gostava de ir nas 
duas modalidades? 

Adorava que algum dos meus 
atletas conseguisse ter o mesmo 
estatuto ou título que eu consegui 
ter esse ano. Depois, no Futebol 
Clube do Porto e no Boxe, o meu 
principal objetivo é que eu consiga 
ter uma boa prestação e consiga 
dignifi car o clube e a modalidade 
também. A partir daí, acho que o 
resto vai-se fazendo naturalmen-
te, também acho que se as coisas 
começarem a acontecer, eu tam-
bém vou me dedicar ainda mais e 
as coisas depois vêm por acrésci-
mo.

Tiago Mendes é atualmente atleta do FC Porto
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O projeto “Luz Câmara 
Verão”, no Jardim do 

Museu Municipal de Penafi el, 
vai continuar a oferecer sessões 
gratuitas de cinema ao ar livre.

Desta vez, o fi lme a ser exi-
bido será o documentário “Ber-
lim, Sinfonia de Uma Grande 
Cidade”, realizado em 1927, por 
Walter Ruttmann. Considerado 
uma das obras-primas do cinema 
mudo, a exposição do fi lme irá 
ser brindada com uma banda so-
nora original, por parte do Atelier 
Radiofónico – um laboratório de 

som experimental sediado em Pe-
nafi el – que compôs e interpretou 
música original para servir como 
complemento ao fi lme lançado há 
quase um século.

O fi lme retrata a vida na cida-
de de Berlim, durante o fi nal dos 
anos 20, através de impressões 
visuais, num semi-estilo docu-
mentário. Embora não siga o con-
teúdo narrativo do típico fi lme, a 
sequência de eventos implica um 
tema específi co – a vida quotidia-
na numa cidade industrial, perto 
da ebulição.

A entrada é gratuita, sem 
marcação prévia, mas com uma 

capacidade limitada aos lugares 
disponíveis. A organização infor-
ma também que, para “prevenir 
as noites frescas do verão norte-
nho”, os participantes levem al-
gum tipo de agasalho ou manta, 
de forma a sentirem-se mais con-
fortáveis.

O projeto “Luz Câmara Ve-
rão” é uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Penafi el, em parce-
ria com o Clube Objetivo Cine-
ma em Penafi el, com o apoio do 
Museu Municipal e do Cinemax 
Penafi el.

Mensalmente, um novo fi lme 
é exibido no Jardim do Museu 
Municipal de Penafi el. Em edi-
ções passadas, foram exibidos 
os fi lmes “Escola de Carteiros” 
e “Há Festa na Aldeia”, do rea-
lizador francês Jacques Tati, a 
longa-metragem de animação 
portuguesa em stop-motion “Os 
Demónios do Meu Avô”, de Nuno 
Beato e uma coletânea de fi lmes 
de animação que foram expostos 
no festival de animação Monstra, 
entre outros.

Ação “Luz Câmara Verão!” 
continua a oferecer cinema
 ao ar livre no Jardim do Museu

Entre os dias 13 a 28 de 
agosto, a freguesia de Boelhe 
celebra a Festa em honra de 
São Gens e de Nossa Senhora 
do Rosário.

Ontem, dia 24 de agosto, 
ocorreu a noite de bombos que 
contou com a presença do Gru-
po de Bombos de Boelhe e de 
Rio de Moinhos. 

Hoje irá decorrer, dia 25 de 
agosto, pelas 20h30, irá aconte-
cer a missa solene e a procissão 
de velas em honra de São Gens 
e de Nossa Senhora do Rosário. 

Amanhã, dia 26, a festa irá 
começar com a atuação da Ban-
da Novo Século, pelas 22 horas. 
De seguida irá ocorrer uma ses-
são de fogo-de-artifício e pela 
meia-noite o grupo de músi-
ca popular 4Mens irão subir a 
palco, para um espetáculo com 
muita comédia e teatro, que 
arrastam multidões onde quer 
que passam, num espetáculo 
que prometer ser inesquecivel. 

Pelas duas da manhã a Ban-
da Novo Século, de Vila Nova de 
Gaia, irá voltar a subir ao palco 
para mais uma atuação.

No dia seguinte, dia 27 de 
agosto, pelas oito da manhã irá 
decorrer a Alvorada, seguindo-
-se a entrada das Bandas Musi-
cais (Banda Musical de Rio de 
Moinhos e Banda Musical de 
Pejão). 

Pelas 11 horas decorrerá a 
missa solene em honra de São 
Gens e de Nossa Senhora do 
Rosário. Na parte da tarde pe-
las 14h30 irá haver a receção aos 
juízes seguindo-se o lançamen-
to de paraquedistas. Pelas 17h30 
irá decorrer o terço e a procis-
são e pelas 22 horas o arraial 
noturno. Para terminar a noite 
pelas 23h45 haverá mais uma 
sessão de fogo-de-artifício. 

No último dia, 28 de agos-
to, pelas 17 horas irá haver uma 
surpresa e pelas 18h30 a entrega 
da festa seguindo-se pelas 22 
horas a continuação da surpre-
sa e o encerramento da festa. 

Festa em Boelhe em honra de 
São Gens e Nossa Senhora do 
Rosário decorrem até domingo

Começam, no domingo, dia 
27 de agosto, as Festas em Hon-
ra de Nossa Senhora da Saúde, 
em Abragão.

As festas irão durar até ao dia 
3 de setembro, domingo, e con-
tam com o apoio de várias insti-
tuições da região.

No dia 27 de agosto as fes-
tividades começam com o Le-
vantamento do Mastro, às 9 da 
manhã. Depois, entre os dias 28 
e 31, serão realizados vários pedi-
tórios na freguesia, com o apoio 
dos Bombos da Eira. No dia 28, o 
peditório será realizado em Riba-
çais, seguido da capela de Vez de 
Aviz no dia 29. Depois, no dia 30, 
o local escolhido foi a Miragaia, 
seguido da Igreja Matriz, no últi-
mo dia.

No dia 1 de setembro, sexta-
-feira, entra o primeiro nome de 
peso no cartaz, com o concerto 
de Rosinha, às 22 horas. A mítica 
artista portuguesa, que se tornou 
um dos nomes mais associados 

com festividades ao longo dos 
últimos anos, dona de hits como 
“Eu Levo No Pacote”, é a primei-
ra cantora de renome a brindar os 
cidadãos de Abragão, numa noite 
de Setembro.

Para além disso, está prepa-
rada uma “surpresa” para o dia 1 
de setembro. Antes do concerto 
de Rosinha, a comissão de festas 
prometeu duas grandes surpre-
sas, que prometem animar o que 
resta do dia e consequentemente 
o futuro das festas.

No dia seguinte, o destaque 
vai para Marisa Liz, às 00:30. A 
cantora, mais conhecida por ser 
a líder da banda “Amor Electro”, 
que se encontra atualmente numa 
pausa, vai demonstrar algum do 
seu material a solo, com músicas 
retiradas do seu último álbum 
“Girassóis e Tempestades”, que 
saiu neste ano, com o apoio dos 
singles “Guerra Nuclear” e “Foi 
Assim Que Aconteceu”. Para 
aquecer o público antes, será rea-
lizada uma atuação da Nova Som 

Band, às 21 horas, seguido de uma 
sessão de fogo de artifício pelas 
23:45h.

Por fi m, no dia 3 de setem-
bro, Domingo, as festividades 
começam às 8 da manhã, com a 
Alvorada, seguida da Entrada das 
Bandas de Música de Rio de Moi-
nhos e da Banda de Música Nova 
de Fermentelos meia hora depois. 
Pelas 11 horas, será realizada uma 
Missa Solene, na Capela, em hon-
ra da Nossa Senhora da Saúde.

Terminados os eventos da 
manhã, há um pequeno descan-
so para almoço. Depois, pelas 
15h, será feita uma demonstração 
da Fanfarra São Bernardo. Pelas 
17h30 dar-se-á a Majestosa Pro-
cissão em Honra de Nossa Senho-
ra da Saúde. 

Depois, à noite, as Bandas 
Musicais vão voltar ao palco para 
atuar pelas 21h00, seguido de 
uma sessão de Fogo de Artifício 
pelas 23:50h e a entrega da festa 
à nova comissão, para fechar as 
festividades, pelas 00:30.

Festas em Honra de Nossa Senhora da Saúde 
decorrem entre 27 de agosto e 3 de setembro

Foi revelado o cartaz para 
as Festas em Honra da Santa 
Luzia, que vão durar entre os 
dias 8, 9 e 10 de setembro, na 
freguesia de Penafi el.

No dia 8 agosto, a festa abre 
pelas 21 horas, com uma atua-
ção especial do Grupo de Bom-
bos de Recesinhos S. Mamede, 
juntamente com o Grupo de 
Bombos Zespereiras de Croca. 

Depois, pelas 23 horas, será 
realizada uma sessão de fogo, 
para fi nalizar o dia inicial das 
festividades especiais.

No dia seguinte, dia 9 de 
agosto, a animação começa pe-
las 22:30 horas, com a atuação 
do grupo 4 Mens. Por volta da 
meia-noite, há uma sessão de 
fogo de artifício. Cerca de meia 
hora depois, irão subir ao palco 
os DJs Berto Boss e Fernando 
Costa – DJs naturais da terra, 
que irão lançar músicas com 
um foco nos anos 80.

Por fi m, no dia 10 de agosto, 

as festividades começam pelas 
11:30h, com a realização de uma 
Missa Solene em Honra de San-
ta Luzia. 

Depois de um descanso para 
almoço, pelas 16 horas, chega 
a Fanfarra de Entre-Os-Rios, 
seguido da chegada do Grupo 
de Bombos de S. Martinho de 
Recezinhos. Pelas 17h, chega 
a Banda de Música de Baltar e 
pouco tempo depois começa a 
Procissão Solene em Honra de 
Santa Luzia.

Já à noite, pelas 21 horas, 
será realizada a Arruada do 
Grupo Folclórico de Penafi el, 
seguida da Arruada do Grupo 
de Concertinas Durval & Ami-
gos, antes de uma ronda fi nal 
de Fogo de Artifício, para aca-
bar as festividades de forma 
animada.

O Sorteio das Rifas para 
angariação de fundos será rea-
lizado no dia 9 de setembro. Os 
premiados têm até 15 dias após 
o sorteio para reclamar os pré-
mios.

Revelado o cartaz para as Festas 
em Honra da Santa Luzia
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Xxxxx

A Moreira e António Leão, Lda., presta homenagem póstuma ao Sr. Urbano Leão, colaborador da empresa desde a sua 
fundação e irmão do Sócio-Gerente Sr. António Leão. 
Numa luta inglória e numa despedida precoce, o Sr. Urbano deixa-nos a lembrança de ter sido um pai maravilhoso, um amigo 
excecional e um irmão inigualável, sempre presente na vida de todos os familiares de uma forma indiscutivelmente dedicada. 
Um homem humilde, modesto, revelador de excelentes dotes de carácter, em que se destacam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o Urbano granjeou a confi ança e estima de todos que com ele nesta 
vida se cruzaram.
Nos nossos corações, agradecidos pela alegria que em vida nos trouxe, a luz da sua presença nunca se apagará.

Com Amor e eterna saudade, 
Moreira e António Leão

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA
Para marcação: 

Manuel Maia 
916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Dom José Lencastre 
Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PENAFIEL

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

IMEDIATO Nº 757 de 25/08/2023

Nos termos do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, na sua atual redação, torna-se 
público que, a Câmara Municipal, emitiu a 01 de março de 2019, o alvará de loteamento n.º 
1/2023, em nome de J. S. Leitão & Companhia Ldª., através do qual é licenciado o loteamento 
que incidem sobre o prédio sito na Rua da Capela de Chãos (Lugar de Chãos), da freguesia de Mi-
lhundos do concelho de Penafi el, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penafi el sob 
o nº 383/20040106 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º, 5808 da respetiva freguesia.

A área _________ está abrangida pelo plano_________________________________________
Operação de loteamento com as seguintes características:
Área do prédio a lotear…………………………………………………...........…………………….3.880,00 m2
Área total de construção……………………………………………................................…….. 2.978,50m2
Volume total de construção ……………………………………………………….………………… 6.825,00 m3
Número de lotes…………………10, com a área de 179,00m2 a……………….………………456,64m2
Número de pisos máximo…………………………………………………………………………...……….. 3 (três)
Número de fogos total……………………………………………………………………………………………………….
Número de lotes para habitação………………………………………………………………….………. 10 (dez)
Número de lotes para comércio……………………………………………………………………………………………
Número de lotes para serviço/comércio……………………………………………………………………………….
Número de lotes para comércio e habitação…………………………………………………………………………
Número de lotes para indústria/armazém/comércio/serviços………………………………………………
Área da parcela restante………………………………………………………………………………………………….
São cedidos à Câmara Municipal, para integração do domínio público do municipal, a área 

de 1.354,45 m2, sendo para: Passeios (266,85m2); Estacionamento (338,00m2); Arruamento 
(Rua da Capela de Chãos: 748,68m2).-------------------------------------------------------------------

Penafi el e Câmara Municipal, 27 de julho de 2023

O Vereador da Gestão Urbanística
(Por delegação de competências do Presidente da Câmara de 19/10/2021)

Adolfo Amílcar Moreno 

AVISO
LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO

----------Certifi co, narrativamente, para 
fi ns de publicação que por escritura lavra-
da em 16/08/2023, no livro de notas deste 
Cartório Notarial número 97-A, de folhas 
114 a folhas 115v AGOSTINHO RODRIGUES 
LEITE, NIF 144.604.523, natural da freguesia 
de Pinheiro, concelho de Penafi el e mulher 
MARIA ANTÓNIA MELO DA SILVA LEITE, NIF 
144.604.272, natural da freguesia de Real, 
concelho de Amarante, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes na 
Rua de Subribas, n.º 296, freguesia de Rece-
zinhos ( São Mamede), concelho de Penafi el, 
(4560-800).-declararam que com exclusão de 
outrem são donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio__________________________

_ _ _ _ _ _RÚSTICO – composto de euca-
liptal e pinhal, sito no lugar de Sobreiro, na 
freguesia e concelho de Penafi el, com a área 
de três mil e seiscentos metros quadrados, a 
confrontar do norte com Dr. António Sousa 
Pereira, a sul com estrada, do nascente e a 
poente com António Luís Meneses, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 5921 ( que pro-
veio do artigo 779 rústico da extinta fregue-
sia de Santa Marta, que por sua vez proveio 
do artigo 278 rústico de Croca), não descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Pena-
fi el.____________________________________

_ _ _ _Que o identificado prédio veio à 
posse dos primeiros outorgantes, por compra 
meramente verbal feita a Vitorino da Silva 
Melo e mulher Albina dos Santos Rodrigues 
da Silva Melo, casados sob o regime da comu-
nhão geral, residentes que foram no lugar de 
Carvalheiro, freguesia de Galegos, concelho 
de Penafi el, ocorrida no mês de janeiro do 
ano de mil novecentos e noventa, nunca re-
duzida no competente título formal. _______

______Mas que, a partir desse momento, 
sempre estiveram na posse e fruição do prédio 
adquirido e mantidas sem qualquer oposição 
ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. ___________________________

______Que tal posse, assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprio 
e traduziu-se nos factos materiais conducen-
tes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades e potencialidades do prédio, no-
meadamente demarcando-o, roçando o mato 
e ervas, plantando, abatendo ou mandado 
abater árvores, limpando-o, com vista ao in-
tegral aproveitamento de todas as utilidades 

e potencialidades por ele proporcionadas, 
agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, com ânimo de quem exercita 
direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacífi ca, contínua, pública e sem 
violência. ______________________________

_ _ _ _ _Que, atendendo às enunciadas 
características de tal posse, facultou-lhes a 
aquisição por usucapião do identifi cado pré-
dio, direito este que, pela sua própria natu-
reza, é insuscetível de ser comprovado pelos 
meios normais. __________________________

--------Está conforme o original, decla-
rando-se, que na parte omitida nada há que 
amplie, restrinja, modifi que ou condicione a 
parte extractada. ________________________

------------------Cartório Notarial da Lic. 
Ana Luísa da Costa Rodrigues Ferreira, sito 
à Praça das Pocinhas, 51, r/c, Lousada, 16 de 
agosto de 2023. ---------------------------------

A Notária
Ana Luísa da Costa Rodrigues Ferreira

CARTÓRIO NOTARIAL
(LIC. ANA LUISA DA COSTA RODRIGUES FERREIRA)

(PRAÇA DAS POCINHAS, 51, R/C, LOUSADA)

IMEDIATO Nº 757 de 25/08/2023

JUSTIFICAÇÃO

Faça já a sua assinatura anual
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt

GANHE
O VALOR
DA SUA
ASSINATURA
Agora, ao pagar a sua anuidade*,
receba um Vale de Compras no valor
da sua assinatura.

Experimente-o na rede
de Lojas Aderente Imediato (LAI).
REGULAMENTE DISPONÍVEL EM WWW.IMEDIATO.PT/LAI

LOJAS ADERENTES:
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Maga 13

2º Reko 13

3º Pedro Silva 12

4º João Miguel 12

5º João Silva 12

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

1º Robinho 1

2º André Silva 1

3º Jota Silva 1

4º

5º

1º Pedro Silva 0

2º Maga 0

3º Reko 0

4º João Miguel 0

5º João Silva 0

Campeonato começa da melhor forma 
para o Futebol Clube de Penafiel

  
CD Feirense 2

0FC Penafiel

Pedro Mateus

Sérgio Conceição

Cláudio Silva

Filipe Almeida

Diogo Brás 72'

João Castro 46'

Henrique Jocú 62'

Rúben Alves

Jorge Pereira 46'

Oche Ochowechi

Dudu Hatamoto 72'

Malam Camará 46'

João Paredes 46'

Picas 62'

Lucas Silva 72'

Marokhy 72'

Miguel Nogueira

Estádio Carlos Osório

82'; 90+4'

20'; 53'; 59'

Pedro Silva 

Miguel Maga

João Miguel

Rúben Pereira

João Silva

João Oliveira 

Diogo Batista 78'

Robinho 78'

Reko 

André Silva 57'

Hugo Firmino 63'

Diogo Brito 57'

Filipe Cardoso 63'

Edu Pinheiro 78'

Jota Silva 78'

11';59'

24', 40', 86', 
90+4'O Futebol Clube de Pe-

nafi el entrou a ganhar 
no campeonato nacional da II 
Divisão. Os rubro-negros rece-
beram o Leixões na primeira 
jornada e venceram por três 
bolas a zero. À segunda jorna-
da, reduzido a nove jogadores, 
o emblema rubro-negro per-
deu por 2-0 frente ao Feirense, 
no passado domingo.

No estádio Municipal 25 de 
Abril, no arranque de mais uma 
época desportiva, o primeiro golo 
da equipa orientada pelo técnico 
Hélder Cristóvão aconteceu aos 
28 minutos através de uma gran-
de penalidade que Robinho foi 
chamado à marca dos 11 metros e 
não desperdiçou. 

Os outros dois golos penafi de-
lenses aconteceram na segunda 
parte sendo que o 2-0 numa ex-
celente jogada iniciada por Reko 

que passou a Robinho e este fez 
um grande cruzamento para An-
dré Silva aparecer no segundo 
poste e em esforço fazer o seu 
primeiro golo num campeonato 
profi ssional. 

Já no último minuto de des-
contos Jota, que entrou para o 
lugar de João Oliveira, fez o gosto 
ao pé precisando apenas de 10 mi-
nutos em campo para também ele 
marcar o seu primeiro golo num 
campeonato profi ssional. Foi 
também um bonito golo, numa 
boa jogada individual.

Ao longo dos 90 minutos de 
jogo, houve várias oportunida-
des de golos para as duas equipas, 
mas faltou inspiração aos avança-
dos. 

O FC Penafi el fez uma boa 
exibição, num dia e hora com 
muito calor, e vindo de uma pré-
-época exigente, na qual conquis-
tou duas derrotas, um empate e 
uma vitória.

Derrota após duas 
expulsões

O FC Penafi el deslocou-se até 
domingo, dia 20 de agosto, ao Es-
tádio Carlos Osório, em Oliveira 
de Azeméis para defrontar o Fei-
rense, em jogo a contar para a 2.ª 
jornada da Liga 2. Reduzidos a 
nove atletas, os rubro-negros per-
derem o encontro por 2-0.

Desde muito cedo que o FC 
Penafi el viu-se em desvantagem 
numérica frente ao adversário, 
depois de aos 11 minutos João Oli-
veira ter sido expulso, com ver-
melho direto, após uma entrada 
muito dura sobre Henrique Jocú.

Contudo, a equipa orientada 
por Hélder Cristóvão manteve-se 
organizada e tentou alcançar a 
vantagem que não chegou. Hugo 
Firmino, aos 14 minutos e André 
Silva, aos 30, tiveram as melho-
res oportunidades de golo para 
os durienses, mas Pedro Mateus 
defendeu e o jogo foi para inter-

valo sem que o marcador fosse 
inaugurado. 

Entrados na segunda parte, 
os durienses viram-se reduzidos 
a nove jogadores, depois de Rú-
ben Pereira ver o segundo cartão 
amarelo aos 59 minutos e ser ex-
pulso.  

O FC Penafi el continuou a re-
sistir, mas a pressão do adversá-
rio acabou por dar frutos e aos 82 
minutos, na sequência de um cru-
zamento da esquerda de Rúben 
Alves, e Ndione desviou a bola e 
marcou o primeiro golo da noite.

Já em tempo de compensa-
ção, aos 90’+1’, Lucas Silva cruzou 
para Oche que, já na área, rema-
tou e fez o segundo golo e fechou 
o resultado.

Na próxima jornada, o con-
junto rubro-negro volta a jogar no 
mesmo estádio, desta vez diante 
da Oliveirense. O encontro está 
marcado para domingo, dia 27, às 
11 horas.

P J V E D

1 UD Oliveirense 6 2 2 0 0

2 AVS 6 2 2 0 0

3 UD Leiria 4 2 1 1 0

4 Santa Clara 4 2 1 1 0

5 Feirense 3 2 1 0 1

6 Benfi ca B 3 2 1 0 1

7 Torreense 3 2 1 0 1

8 Marítimo 3 2 1 0 1

9 CD Mafra 3 2 1 0 1

10 FC Penafi el 2 2 1 0 1

11 CD Tondela 2 2 0 2 0

12 Académico Viseu 2 2 0 2 0

13 FC Porto B 2 2 0 2 0

14 Vilaverdense 1 2 0 1 1

15 FC Paços Ferreira 1 2 0 1 1

16 Belenenses 1 2 0 1 1

17 Leixões 1 2 0 1 1

18 Nacional 0 2 0 0 2

Direitos Reservados
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FC Termas de São Vicente pronto 
para a estreia na Divisão de Honra Boelhe, Rans e Irivo 

conhecem série
O Futebol Clube Termas 

de São Vicente 2020 vai 
realizar a sua primeira época 
de sempre na Divisão de Hon-
ra, depois de ter conseguido a 
segunda posição na fase de apu-
ramento de campeão da I Divi-
são da Associação de Futebol do 
Porto.

Esta estreia representa a se-
gunda subida nas últimas quatro 
temporadas, o que, segundo o pre-
sidente César Soares, em declara-
ções à AF Porto, foi um fi nal de 
época “ótimo”.

Em relação à subida, o presi-
dente está confi ante e acredita 
que vai ser possível melhorar as 
infraestruturas do Termas no 
imediato: “Temos um lema que é 
muito simples, enquanto não esti-
vermos cá com objetivos, não es-
tamos cá a fazer nada. Enquanto 
cá estivermos será sempre com 
o objetivo de crescer. Temos um 
projeto para a construção e cober-
tura da bancada. Vamos trabalhar 
na construção de uma sede, que é 
outra coisa que nos faz falta e nos 
vai dar outro ser”.

O investimento no clube passa 
também pela melhoria das condi-
ções da formação, que é um dos 

pontos a atacar na presidência de 
César Soares, com a intenção de 
tornar o clube o mais autossus-
tentável possível no futuro: “Lem-
bro-me que quando chegamos cá 
não havia um único atleta da for-
mação no clube. Avançamos para 
a formação e ao fi nal da primeira 
época alcançamos a centena de 
atletas. Na última época já ultra-
passamos os 120 atletas. Quere-
mos criar mais condições para a 
formação, porque exige muito do 
clube. Entretanto, começamos a 
promover alguns jogadores aos se-
niores e com a criação da equipa B, 
na época passada, apesar de acres-
centar mais peso no orçamento, 
queremos que a formação passe 
a alimentar a B e que ela sirva de 
base à equipa principal”.

Por fi m, o presidente do FC 
Termas de São Vicente acredi-
ta que, nesta nova temporada, a 
equipa quer “ganhar sempre” e 
tenta incutir essa mentalidade 
vencedora no futebol sénior. No 
entanto, admite que o clube “não 
conhece a realidade” da divisão de 
Honra, o que pode vir a ser um de-
safi o para a equipa Penafi delense. 
De qualquer das maneiras, acre-
dita que tanto os jogadores como 
o clube têm uma “ambição muito 
grande” que lhes permite fazer 

sempre o melhor pelo clube. “Sa-
bemos que as outras equipas não 
vão querer descer de divisão, até 
pelas mudanças competitivas que 
vão acontecer em 2024/25, pelo 
que vamos lutar para nos manter-
mos”, concluiu.

De recordar que decorreu no 
dia 4 de agosto, os sorteios da 
edição de 2023/24 das divisões de 
Elite e de Honra da Associação de 
Futebol do Porto. 

Na divisão de Honra, o FC Ter-
mas de São Vicente vai começar a 
época em casa frente ao ACRCD 
Varziela 1982.

O sorteio da Divisão de Honra 
apresenta na série 1 as equipas do 
AC Milheirós, AD Grijó, ADC Ba-
lasar, ADR Pasteleira, ARDC Gon-
dim Maia, CA Rio Tinto, CF Pe-
rosinho, D. Leça Balio, GD Aldeia 
Nova, Inter Milheirós, Leixões 
SC B, Pedrouços AC, SC Castêlo 
Maia, SC Arcozelo, Nogueirense 
FC e UD Lavrense.

A série 2 é composta pelo 
ACRCDV 1982, AC Alfenense, AD 
Várzea FC, AJM Lamoso, Apareci-
da FC, Caíde Rei SC, Estrelas FC 
Fânzeres, FC Crestuma, FC Laga-
res, FC Pedroso, FC Termas São 
Vicente 2020, Gens SC, SC Rio 
Moinhos, SC Salvadorense, SC 
Campo e UDS Roriz.

As Águias de Santa Mar-
ta, equipa que disputa a Liga 
Placard, arranca os trabalhos 
de preparação na próxima se-
gunda-feira, 28 de agosto.

A equipa Penafi delense está 
de regresso ao trabalho, já com 
o plantel praticamente fechado. 
Os primeiros dois dias irão ser 
repartidos entre protocolo dos 
testes físicos e exames médicos 
das atletas.

O grupo vai cumprir os pri-
meiros dias da sua preparação no 
Pavilhão Municipal de Novelas, 
entrando em prova, com o jogo 
amigável no dia 30 de agosto, 
com o Lourosa, e dia 7 setembro 
com a Fundação Jorge Antunes. 
Irão participar ainda no torneio 
de Viana do Castelo dia 9 e 10 
de setembro, em que marcarão 
presença as equipas, Santa Luzia 
FC, Escolas de Gondomar e No-

vasemente.
A Liga Feminina Placard 

Futesal arranca a 23 de setem-
bro com 12 clubes para a época 
2023/24.

Na primeira jornada, o FC 
Águias de Santa Marta irá deslo-
car-se até casa das hexacampeãs 
nacionais, o SL Benfi ca, um jogo 
que está marcado para as 17 ho-
ras do dia 23 de setembro.

Ainda na primeira divisão 
estão: o Atlético CP; o Nun Á́lva-
res; o Escola Gondomar; o Spor-

ting CP; o CDRC Tebosa; o Santa 
Luzia FC; o Novasemente Cava-
linho; o Académica Coimbra SF; 
o Feijó/Metaseguros; e o UA Po-
voeense.

Os primeiros oito emblemas 
classifi cados apuram-se para a 
2.ª fase - Play-Off  e asseguram 
a permanência na prova. Já os 
últimos dois classifi cados (11.º 
e 12.º) descem ao  Campeonato 
Nacional Feminino II Divisão da 
época desportiva seguinte. 

Águias começam época frente 
ao hexacampeão nacional

No passado dia 10 de 
agosto, os clubes da I Divi-
são da Associação de Futebol 
do Porto conheceram a série 
onde estarão inseridos na 
época de 2023/24. Do conce-
lho de Penafi el encontram-
-se a disputar a I Divisão o 
FC Boelhe, o GRD Rans e o 
CCR S. Vicente de Irivo.

Na primeira jornada o Boe-
lhe desloca-se até ao Marco 
de Canavese para defrontar o 
Vila Boa Quires. Integrado na 
série 3, o Boelhe terá como ad-
versários GD Livração (Marco 
de Canaveses), ADC Várzea 
Douro (Marco de Canaveses), 
FC Felgueiras B (Felgueiras), 

FC Vila Boa Quires (Marco de 
Canaveses), FC Vila Boa Bis-
po (Marco de Canaveses), 1.º 
Maio Figueiró (Paços de Fer-
reira), AD Baião (Baião), CCD 
Sobrosa (Paredes), FC Cête 
(Paredes).

Já o GRD Rans e o CCR S. 
Vicente de Irivo irão a dispu-
tar a 1.ª divisão na série 4 jun-
tamente com o FC Nespereira 
(Lousada), Lomba SC Ama-
rante (Amarante), UD Torra-
dos (Felgueiras), FC Parada 
(Paredes), UCR Boim (Lou-
sada), AD Lustosa (Lousada), 
CCRD Águias Figueiras (Lou-
sada), ADR Aveleda (Lousada).  

Na primeira jornada o Rans 
recebe o Lustosa enquanto o 
Irivo joga contra o Parada.

AD Penafiel contra o Bougado
na primeira jornada da 
Divisão de Elite

A equipa de futsal mas-
culina do AD Penafi el já 
conhece os adversários que 
vai enfrentar na Divisão de 
Elite.

A equipa penafi delense co-
meça a época com uma visita 
à Trofa para defrontar o CR 
Bougado. Já na segunda jor-
nada a equipa de Penafi el joga 
em casa frente ao Estrelas Su-
sanense.

Na divisão de Elite de fut-
sal estão presentes as seguin-
tes equipas: AD Penafi el; ADC 
Santa Isabel; ADCR Caxinas 
Poça Barca B; CA Sangemil; 
Cohaemato; CR Bougado; Des-
portivo Ordem; Estrelas Su-
saneneses; CDR Retorta; JDM 
Futsal Meinedo; Juventude 
Gaia; Leixões; Miramar Impé-
rio; Vila Futsal.

O início da época 2023/24 
está marcado para dia 7 de ou-
tubro.

Na passada segunda-fei-
ra, dia 21 de agosto os clubes 
da II Divisão da Associação 
de Futebol do Porto, passa-
ram a conhecer o calendá-
rio para a época de 2023/24. 

Do concelho de Penafi el 
encontram-se a disputar a II 
Divisão o FC Paço de Sousa, o 
ADCR Eja, ATL C. Croca, FC 
Termas de São Vicente, GDC 
S. Salvador Castelões, Rio 
Mau FC e FR Cabeça Santa. 

Na série 4, a primeira jor-
nada irá decorrer com o dérbi 
entre o Rio Mau e o Paço de 
Sousa, o Eja recebe o São Lou-
renço do Douro, o Croca irá 
deslocar-se até casa do Freixo 

de Cima, o Termas de São Vi-
cente vai até Marco de Cana-
veses para defrontar o Paços 
de Gaiolo, o Cabeça Santa 
recebe o Tulhas enquanto o 
Castelões vai até Paredes re-
ceber o Cristelo. 

Os clubes de Penafi el es-
tão integrados na série 4 e 
tem para a primeira jornada 
os seguintes adversários AD 
Âncede, AD Freixo de Cima, 
Juv. Desp. Vila Cova, ASS, Os 
Pienses FC, ARC São Lou-
renço Douro B, AR Tuías, FC 
Paços de Gaiolo, FR Cabeça 
Santa, FC Cristelo e o GD 
Soalhães.  

A II Divisão é composta 
por quatro séries num total 
de 67 clubes. 

 Clubes da II Divisão
conhecem calendário  

Direitos Reservados
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Ciclistas da região presentes na Volta a Portugal em Bicicleta

Direitos Reservados

Pu
b

Começou no passado dia 
9 de agosto e prolon-

gou-se até este domingo, dia 20 
de agosto, a 84.ª edição da Vol-
ta a Portugal em bicicleta, que 
contou com oito ciclistas da re-
gião do Vale do Sousa.

Bruno Silva, Francisco Cam-
pos e Joaquim Silva, de Penafi el, 
Hugo Nunes e Nuno Meireles, de 
Paços de Ferreira, Luís Mendon-
ça, José Sousa e Tiago Leal, de 
Paredes, são os oito ciclistas da 
região que marcaram presença 
na 84.ª edição da Volta a Portu-

gal ganha pelo suíço Colin Stussi 
da equipa austríaca Team Voral-
berg.

Ainda da região do Vale do 
Sousa esteve presente a equipa da 
Rádio Popular – Paredes – Boa-
vista com sete ciclistas. 

Bruno Silva, atleta da Tav-
fer - Ovos Matinados - Mortá-
gua, obteve o melhor resultado 
entre os participantes da região, 
conseguindo a 22.ª posição na 
classifi cação geral. O ciclista de 
Vilela terminou com um tempo 
de 41:23:12 e uma diferença de 
0:23:46 para o vencedor da Volta 
a Portugal, Colin Stussi, da Team 
Vorarlberg, que registou um tem-
po de 40:59:26. Bruno Silva fi cou 
em nono lugar no Prémio de Me-
lhor Português.

Depois na tabela surge Hugo 
Nunes, ciclista natural de Paços 
de Ferreira, que terminou a volta 
na 33.ª posição, o corredor da Rá-
dio Popular / Paredes / Boavista 

terminou a décima etapa com um 
tempo de 41:42:57 e fi cou a 0:43:31 
do primeiro lugar. Ficou ainda 
em 27.º lugar no Prémio de Mon-
tanha, que já venceu na edição de 
2020. 

O terceiro melhor resultado 
entre os ciclistas do Vale do Sousa 
foi conseguido por Luís Mendon-
ça, de Paredes. O ciclista da Glas-
sdrive/Q8/Anicolor fi cou na 43.ª 
posição na geral, com um tempo 
de 42:12:39 e fi cou a 1:11:58 de Co-
lin Stussi. O atleta fi cou em 3.º 
lugar nos pontos, com 87 pontos.  

Joaquim Silva, atleta da Efapel 
Cycling natural de Penafi el, per-
correu os 1.600,5 quilómetros da 
prova com 42:34:4, uma diferen-
ça de 1:35:18 para o vencedor que 
lhe deu a 53.ª posição. Também de 
Penafi el, Francisco Campos, atle-
ta da Bai Sicasal Petro de Luanda, 
terminou a Volta a Portugal em 
72.º lugar, registando um tempo 
de 43:11:02 e uma diferença do 

primeiro lugar de 2:11:43. 
Nuno Meireles, ciclista de Pa-

ços de Ferreira, cruzou a meta no 
79.º lugar. O atleta da Aviludo - 
Louletano - Loulé concelho regis-
tou um tempo de 43:24:51 e uma 
diferença de 2:25:25 para o ven-
cedor da Volta a Portugal. José 
Sousa, atleta da Kelly / Simoldes / 
Oliveirense, fi cou na 83.ª posição. 
Concluiu a 10ª etapa com 43:36:19 
e fi cou a 2:36:53 de Colin Stussi. 

Tiago Leal, atleta da Rádio Po-
pular/Paredes/Boavista e natural 
de Paredes, desistiu na 6.ª etapa 
da Volta a Portugal. 

Ainda da região, destaque 
para o atleta da Rádio Popular/
Paredes/Boavista, César Fonte, 
que venceu o Prémio Montanha 
com 97 pontos, uma diferença de 
38 pontos para o segundo classi-
fi cado. 

Na 84.ª edição da Volta a 
Portugal estiveram presentes 18 
equipas e 125 atletas. 

Direitos Reservados

Nuno Guerreiro arrecada 
medalha de bronze

Nuno Guerreiro, da Salta 
Fronteiras Associação, de Fel-
gueiras, arrecadou, no passa-
do dia 13 de agosto, o terceiro 
lugar do pódio, em pares BC4, 
com Carla Oliveira, com uma 
vitória por 4-3 sob re a Hun-
gria no jogo de atribuição do 
terceiro e quarto lugares, nos 
Campeonatos Paralímpicos 
Europeus que decorreram de 
6 a 20 de agosto em Roterdão, 
nos Países Baixos.

O Comité Paralímpico de Por-
tugal destaca que a comitiva na-
cional amealhou 12 medalhas na 
competição (duas de ouro, duas 

de ouro, duas de prata e oito de 
bronze).

Refi ra-se que Carla Oliveira e 
Nuno Guerreiro, apesar de terem 
iniciado o   dia com uma derrota 
nas meias-fi nais, frente à Ucrânia 
por 7-2, conseguiram obter o ter-
ceiro lugar.

Portugal esteve representado 
nos Campeonatos Paralímpicos 
Europeus por 26 atletas de seis 
modalidades – atletismo, bad-
minton, boccia, ciclismo, judo e 
ténis em cadeira de rodas - que 
competem nos respetivos Cam-
peonatos Europeus que decorre-
ram em simultâneo de 8 a 20 de 
agosto na cidade neerlandesa de 
Roterdão.

Nona etapa da 84.� edição passou por Paredes e Penafiel
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Teste Cultural

Situada em Modelos, Pa-
ços de Ferreira, as  Alminhas 
de São Tiago é uma pequena 
capela assenta numa base em 
cantaria. No interior existe 
uma representação policro-
mada da Nossa Senhora do 
Carmo, no plano intermédio 
acompanhado pelos anjos e 
parte inferior, pelas almas. A 
pequena capela foi construí-
da em 1950.

Anedotas
O Joãozinho foi com o seu 

amigo ao médico e este per-

guntou-lhe:

– O que querem?

O Joãozinho respondeu:

– Senhor doutor, eu engoli 

um berlinde!

– E o teu amigo, o que 

quer?

– Está só à espera do ber-

linde. Era dele!

Soluções

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Compreender o quê?!

José Rolando Andrade Gon-
çalves nasceu a 11 de junho de 
1944, em Cedofeita, no Porto 
e foi um ex-jogador de futebol 
que representou os emblemas 
do Futebol Clube Paços de Fer-
reira, Futebol Clube Penafi el, e 
Sport Clube Freamunde na dé-
cada de 70. 

Rolando Gonçalves fez a for-
mação no Futebol Clube do Por-
to, representando a equipa prin-
cipal entre as épocas 1963/64 e 
1975/76. Neste período fez  314 
jogos com o emblema azul e 
branco, conquistou uma Taça de 
Portugal, na época de 67/68, e foi 
titular da equipa portista na sua 
primeira vitória nas competições 
europeias, ao derrotar o Lyon por 
3-0, em 1964.

No dia 11 de dezembro de 
1968, com 23 anos, atingiu o pata-
mar de internacional português, 
ao estrear-se pela Seleção Na-
cional, com uma derrota por 4-2 

contra a seleção da Grécia, um 
jogo a contar para a qualifi cação 
do Mundial de 1970. 

Durante a sua carreira, foram 
oito os jogos com o emblema “das 
quinas” ao peito. Uma das suas 
últimas participações na seleção 
nacional foi a 29 de março de 
1972, contra o Chipre, numa vitó-
ria caseira por 4-0.

Depois de sair do FC Por-
to, Rolando jogou no  FC Paços 
de Ferreira, na época 1975/1976, 
FC Penafi el (1976/1977), SC 
Freamunde (1978/1979) e Avanca 
(1979/1980) até pendurar as chu-
teiras e terminar a carreira en-
quanto futebolista.

Depois de terminar a carreira, 
Rolando foi treinador-adjunto no 
Tirsense, regressando ao FC Por-
to mais tarde para treinar as ca-
madas jovens. Passou ainda pelo 
departamento de scouting dos 
dragões.

O antigo defesa-central fale-
ceu a 4 de fevereiro de 2022, aos 
77 anos.

Direitos Reservados 1 – Em qual dos seguintes con-
tinentes se situam as ilhas 
Seychelles:
a) Ásia
b) África
c) Oceânia

2 – Qual dos seguintes países 
europeus não possui costa 
marítima:
a) Montenegro
b) Albânia
c) Macedónia do Norte 

3 – De que parte do mundo é 
nativo o povo Zulu:
a) África do Sul
b) Indonésia
c) Austrália

4 – O  ilhéu de Monchique  é 
o ponto mais a este do conti-
nente europeu e situa-se jun-
to a que ilha açoriana:
a) Flores
b) Pico
c) Corvo

5 –  Qual destes está contido 
no núcleo de um átomo:
a) Eletrão
b) Protão
c) Ciclotrão

6 –  Que nome tem o estreito 
que liga "Punta de Tarifa” 
(Espanha) a “Punta Cires” 
(Marrocos):
a) Bering
b) Gibraltar
c) Bósforo

7 – Qual é a palavra certa 
para o ato de assassinato do 
próprio pai:
a) Patricídio
b) Parricídio
c) Matricídio

8 – Pequeno osso chato e del-
gado  que  separa  posterior-
mente as fossas nasais:
a) Fíbula
b) Ulna
c) Vómer

Rolando Gonçalves

1-b; 2-c; 3-a; 4-a; 5-b 6-b; 7-a; 8-c.

Como o homem que festeja a 
conquista da lua é o mesmo que 
se mata em guerras na terra…Índia é o primeiro país a pousar 

com sucesso no pólo Sul da Lua

Não dá mesmo para compreender…
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clickO “Boneno” é “prigoso”!

O Museu Municipal de Pe-
nafi el vai desenvolver a ofi cina 
“registos sempre certo” este 
domingo, dia 27 de agosto. 

Esta ofi cina desenvolve-se em 
torno do objeto do mês de agos-
to, a “caixa registadora”.

“A ida a um estabelecimento 
comercial implica sempre a pas-
sagem pela “Caixa” para efetuar 

o pagamento. Este mês vamos 
trazer aos participantes o desafi o 
de criar de forma criativa e sem-
pre sustentável, variações sobre 
este objeto”.

Esta iniciativa do Museu Mu-
nicipal de Penafi el destina-se a 
todos os interessados em parti-
cipar. 

A entrada é gratuita, não es-
tando sujeita nenhuma marcação 
prévia. 

 “Registos sempre certo” no 
Museu Municipal de Penafiel

“As desculpas para o que 
lhe fez são uma data delas“, 
esté o novo mote da campanha 
contra a violência doméstica 
da Comissão para a Cidada-
nia e a Igualdade de Género 
(CIG), organismo do Estado 
Português responsável pela 
promoção e defesa do princípio 
da igualdade entre mulheres e 
homens. 

Em 2022 ocorreram mais de 
30.000 denúncias de violência de 
género em Portugal.

No primeiro semestre de 2023 
já foram registadas 14.863 ocor-

rências pela PSP e GNR, mais 
490 ocorrências que o primeiro 
semestre de 2022.

A campanha em causa aler-
ta para inúmeras desculpas que 
a pessoa agressora utiliza para 
se desresponsabilizar pelos seus 
atos, negando e/ou banalizando 
a violência, que se perpetua. Faz 
crer à vítima que é ela a culpada 
pelos seus comportamentos, que 
os merece ou que os provoca. Mas 
a agressão é sempre uma escolha.

A campanha conta com a pre-
sença de Melissa Loka e Rodrigo 
Mathias comos rostos da campa-
nha. Albano Jerónimo e Melissa 
Loja dão voz aos spots de televi-

são e rádio. 
A RNAVVD (Rede Nacional de 

Apoio a Vítimas de Violência Do-
méstica) está presente em todo o 
país, sendo constituída por um 
conjunto de serviços e respostas 
especializados, gratuitos, voca-
cionados para o apoio às vítimas.

No 2º trimestre de 2023, a 
RNAVVD acolheu 1450 pessoas. 
Destas, 52% eram vítimas adul-
tas (98% mulheres e 2% homens) 
e 48% eram dependentes a cargo 
(maioritariamente crianças e jo-
vens que, por questões de segu-
rança, acompanharam as suas 
mães).

 Nova campanha para travar 
violência doméstica 
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